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GAZETA üo sertão
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Cami»ina-Guandk, 26 de AimiLDE
1889.

JSoccorros públicos.

Na gazetilha do numero passado
desta folha noticiámos que o presidente
da provincia havia aberto um credito de
17:000$000 pana prestação de soccor-
ros às victimas tia secca, com destino a
obras publicas, distribuindo dita quan-
tia por onze comarcas.

Esse acto do governo, embora tardio,

poderia, ainda dar benéficos resultados,
si não fosse a insignifieancia do credito
aberto.

E' sempre assim. 0 nosso governo,
quando é obrigado pela opinião publica
a despender algum dinheiro com o povo
nesta despresada Parahyba, o faz com
demasiada restricção e som um plano
pre-concebido, para que da applicação
dos dinheiros públicos resultem maio-

.res benefícios,
Sc o governo provincial teve em vis-

ta dar trabalho ás victimas da secca, é
intuitivo que esse trabalho em todas as
Comarcas do sertão, ílagelladas por

este mal, não podia deixar dc ser a
construcção de açudes, grandes depo-
sitos d'agua quo resistissem ás maiores
seccas.

Estudado o logar mais apropriado
em cada municipio ou comarca, c orça-
dos os trabalhos, deveria ser logo ap-
plicada a quantia necessária, debaixo
de uma direcçáo hábil.

Está demonstrado, á sociedade, que
a zona sertaneja só preciza urgente-
mente de açudes e estradas de forro
para neutralisar os oííeitos da secca.

E o governo geral está tão compe-
netrado disto, que no Coará é do que
se trata aetualmente. Além do pro-
longamente das duas vias férreas, de
Sobral e Baturité, do grande reserva-
torio dó Quixadá, de poços artesianos,
0 governo provincial tem mandado
construir um grande numero cie açudes

por toda a provincia.
Assim não quiz proceder o Exm. Ba-

rão de Abialiy. Sem firmeza de vistas,
sem um plano qualquer, distribuiu ai-

guns vinténs por toda a provincia, com
o pomposo rotulo — soecorros ás vicli-
¦mas das seccas com destino ás obras pu-
blicas— e quedóu-se cheio do si, jul-
gando que tinha salvo a pátria.

E si não, vejamos com uma suecinta
analysc da distribuição dos desesete
mil contos de réis, digo mal, dos des-
esete contos.

Dous contos para a comarca de Sou-
za, composta de dons municipio: Soii-
za, propriamente dita o S. João do
Rio do Peixe. Deve caber um conto
de róis a cada um.

0 que fazór-sc com semelhante ni-
nharia? Para dar-se começo a algum
dos açudes cpie ali existem projeefados
c até orçados, è perder-se o dinheiro.

Igual quanlia para Piancó e S. João,
comarcas do quatro municípios cada
uma. sendo : Piancó, Misericórdia,
Princeza e Conceição, da primeira; S.

João, Cahacoiras, Batalhão e Soledade,
cia segunda.

Quinhentos mil réis para cada mu-
nicipio !

A mesma quanlia para Teixeira, Cp-

marca de três termos: Teixeira.. Paios

o St. Luzia do Sabugy;
Seiscentos e sessenta e seis mil se-

iscentos e sessenta e seis réis para
cada termo !

E assim por diante.
Parece irrisório semelhante soccorro

ás victimas da secca com destino a obras

publicas.
Mas o que lazer ? clamar perante

quem ?
Devemos dar graças a Deus que o

ministério João Alfredo tenha concedido
somente á cidade do Rio de Janeiro-

quatro mil contos e a uma provincia
inteira, como a Parahyba, desesete
contos. Podia deixar-nos no esqueci-
mento, sem a esníola deste vintém.

Paternal governo de S. Magestade,
os famintos parahybanos te saúdam.

Ave, ..Gozar

Manteigas falsificadas.

Transcrevemos da Gazela de Noticias
do Rio de Janeiro o seguinte:

«Se existe alguém que acredite ha-
«ver manteiga no nosso mercado] que
« ire a conclusão (pie quizer do que
«segue.

«Resultado de diversas aimlyses foi-
«tas pelo doutor Carlos de Vasconcel-
«los, delegado do laboratório de hygie-
«no, sobre amostras de manteigas to-
«madas na alfândega,.

«Manteiga vinda cie Copenhague.
«A analysc diz:

«Esia ¦¦¦manteiga contem 25 % de
((margarina.))

«Manteiga, vinda de Hamburgo. A
«analvse diz;

a;

(d)producto contido numa caixa (k
((22 kilos era margarina pura, ssm a
((menor proporção de manteiga, e mar-
acura no mar gar ime Iro 100" J)

«Manteiga vinda, do Hamburgo. A
«analvse revelou n'esta manteiga 40 %
(ale gorduras não aUmenlicias.. Mautei-
«ga de Milão: 35°/" de gorduras não
a alimentícias e vestígios de cobre.

«Manteiga de llambnrgo: 3ò°/0 de
((gorduras não alimenl leias e em 100
agrummas de cinzas, vestígios de cobre.

((Manteiga vinda de Nova-Zelandia:
((20 % do. (jordwras estranhas á ali-

umentação.
«Manteiga Italiana: 35 % de gordu-

aras não alimentícias.»
Em vista dessas analyses, feitas por

uma pessoa da maior competência e
com caracter todo ollicial, comprehen-
de-se.perfeitamente quanto deve ser
nocivo á sande o uso de semelhantes

produetos estrangeiros.
Com o nome de manteiga usa o povo

de gorduras não alimentícias, contendo
vestígios de cobre; pois taes são as
manteigas aqui vulgarmente chamadas

francesa o ingleza.
Esses óleos ou gorduras têm quasi

sempre uma origem nauseante; são ex-
trahidos dos corpos de cães, cavallos e
de todas as espécies de animaes que
snecede morrerem de qualquer moles-
tia, quando não têm origem mais re-

pugnante, como —gras de eadavres—
e outros segredos chimicos.

Em fabricas cspeciáes, passando por
diversos processos, são afinal conden-
sados ou sa pon i ficados, tornando-se

pura margarina, isto é, manteiga, quo
com diversos rótulos .é consumida pelo
povo.

Deve-se banir para sempre o uso de
taes immundicias, principalmente nós

que temos manteiga pura, e por muito
menor preço, qual a (pie se fabrica em
todo o sertão desta provincia.

E' deponente dos nossos costumes,
ipie em unia casa, principalmente na
zona sertaneja ou de creação, ponha-se
de parte um puro producto de sua in-
dnstria pastoril, para se usar de um
falsificado e nocivo, quo nos vem do
ostra ngeiro.

Alem do pouco desvelo pela nossa
saúde e pela economia domestica, ha

grande falta de patriotismo, querendo
imitar-se o estrangeiro no que não

presta, admiltincto-se em nossas mezas
o quo não serve para alimentação,

Coniponotrem-so todos desta verda-
de e votem ao completo despreso essas

gorduras repugnantes que existem -em

todas as vendas com os rótulos do
maiifoiíMs francesa e ingleza.
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Ilecifc 14 de Abril de tHSn.
SujniARio:— Questão da farinha—Novo

contracto de Loyó—Recep-
Ção que elle teve em Juiz
•de Fura—0 Presidente de)
"Côiisélho vaiado. Probabi-
lidade da derrota do gover-
rio—Escolha de candidato
para o 11.° dislriclo. Falle-
cimentes. Remoção doju-
iz de direito de Caruaru.

Ainda nâõ sahiu da ordem do dia, posto
que mais arrefecida a questão da farinha, que
¦em todo caso será assumpto obrigatório nes-
tu cidade, emquanto qualquer outro aconte-
.cimento não Vier desviar a attenção publica.

Está arrefecido o enthusiasmo popular em
¦favor do presidente da provincia; porque,
mantendo seú acto, destruiu os seus elleitos
•para dar cumprimento a ordens ou pedido
do sr. Caio Prado.

A sua portaria, prohibindo o embarque da
iarinha, segui mento da já embarcada, de-
terminou rapidamente a depreciação da mer-
cadoria, de forma a ser vendida por metade

•do preço de então, e por isto o povo esteve
quasi endeosando o sr. Araujo Góes, ao mes-
mo tempo que o commercio exportador aecu-
sava-o acremente na imprensa eemtelogram-
mas para a còrle; de onde naturalmente nào
veio algum remédio, porque os telegrammas
officiaes pintaram o povo de arma ao bom-
hro para prohibir o embarque.

Seguro por este lado atirou-se o sr. Araujo
Góes ao mercado da farinha, para satisfazer
uma encommenda de seu collega do Ceara,
e com a mesma rapidez com que descera
voltou a farinha a seu antigo . e maior preço
•com desapontamento geral do povo, que não
podendo desandar a passeiata que fizera para
cumprimental-o, resolveu distribuir com os
pobres alguma quantia arrecadada, de uma
subscripção popular, com que pretendiam
fazer uma manifestação a S. Exc.a no dia du
seu embarque.

Realmente não pode haver maior incohe-
rencia; prohibiu o embarque da farinha, ppr-
•que havia pouca provisão no, mercado e depois,
sem que houvessem novas entradas, retirou
metade desta provisão, naturalmente porque
o deposito sobrepujava as necessidades pu-
blicas.

Mas nem por isto o sr. Araujo Góes des-
moralisou-se no conceito publico; violou a
lei em beneficio do povo, desobedeceu as suas
próprias ordens para satisfazer seu collega,
mas não consta que se tenha embranquecido
com o pó da farinha, o que já 6 muito nesta
situação dos Lovos.

A propósito desta confraria é bom dizer
que o povo parece náo estar mais disposto a
snpportal-a.

Ha pouco tempo o Loyo verdadeiro, o mai-
or de todos, o commendador, o commensal
do Presidente do Conselho e sogro de seu íi-
lho, ao passar por Juiz de Fora, em Minas
Geraes, foi recebido pelo povo com uma tre-
inenda vaia, na estação da estrada de ferro.

Klle naturalmente pensou que era acclama-
ção nestes tempos de republica, na terra de
Tira Dentes, qúdèjille acabava'de celebrar
com o governo, ou anles, com o sr. Gonçal-
ves Ferreira,, um contracto de empréstimo
de dez mil contos de reis e talvez ficasse um
pouco desconfiado, porque não houve musica
e o foguete foi substituído pelo traque. Mas
emfim era o mais que lhe podia suçcedor, o
o contracto esla firmado, e elle só acredita
na vaia se a Assemblèa Provincial de Ouro
Preto, como pretendem o sr. Alfonso Penna e
outros, revogar dito contracto.

Entretanto é de suppor que estas imrao-
raliclades nào vão muito longe; porquê o des-
çvedito. publico do presidente do conselho já
lhe vaj traindo as mais amargas decepções.

Ainda ha poucos dias, ia elle entrar, na ca-

pelia imperial, quando ao cieseer de seu car-

ro,.foi estrondosamente vaiado pelo povo que
chamava-o Pai dos Loyos ! Loyo 1 Loyò ! En-
tretánto, diz o •correspondente do Jornal do
Recife, nem estas manifestações, nem a pro-
va dada pela imprensa.de que o presidente
do conselho 6 o chefe do syndicato que gyra
sob a firma Alfredo, Loyo & Filhos, são suf-
ficienfes para íazol~o abandonar o poder, so.
ainda não estiver arredondada a cifra sonha-
ila pelo Loyo.

Mas se estas manifestações são insufTi-
cientes para fazer voltar o Paiz a um estado
mais moralisado, parece que ogòverno teráde
obedecer a força numérica da opposição que
já attinge a 57 deputados com a eleição do
sr. Diana ea posição do dr. Soriano, depu-
tado pela Parahyba. que acabado abando-
nar as fileiras do governo.

—R' possível que aquelle numero tenha de
ser angmentado pelo deputado a eleger no
IIIo districto desla provincia.

Conforme noticiei em outra oceasião, é
candidato á vaga aberta no 11.° districto pe-
Io fallecimento do dr. Uento Ceciliano, por
parte do partido liberal, o dr, João Augusto
do Rego llarros. 0 partido coiservador, que
sempre se recommendou pela subserviência
ao chefe, desta vez comparece á eleição sem
norte e sem direcção por falta de harmonia
ou de combinação na grei. 0 cons. João Al-
fredo, para enterrar o cadáver poli tico do
cons. Portella, fingiu querer apresentai-o;
as influencias locaes, na esperança de obte-
rem engenhos conlraes e contractos de estra-
das de ferro, indicavam o nome do dr. Pedro
Correia, e o tabellião Apoliiiario A. Maranhão,
para assegurar a vara de direito a um eu-
iihado, que é.promotor vitalício, também a-
presentou-se, e assim tornou-se necessária
a indicação de um sò, e para isto convocou-
se uma reunião.

No dia aprazado não compareceram os
convocados, pelo que fez-se nova convoca-
ção que ainda foi frustrada, e afinal tornou-se
publica e apregoada a candidatura do tenente
coronel Apoünario Maranhão para assim ma-
tar-se a derradeira esperança do cons. Por-
tella, que chegou hontem da Bahia e nada
mais poderá remediar.

Fora de suppor que esta preterição podes-
se accentuar irida mais o ódio entre os cons.
Portella e J. Alfredo se aquelle não fosse sub-
misso a todas as provações, fingindo ignorar
que seu chefe só deseja seu extorminio, ali-
rando-lhc golpes, como este, escondido por*
traz do Darão de Lucena, seu lugar-tenehte
nesta terra.

Realmente o cons. Portella lembrar-se de
ser deputado no domínio de J. Alfredo e com
preterição de Pedriftho ?! A única resposta
quo merecia, era a apresentação do coronel
Apolinario, que em lodo tempo cederá o dis-
tricto ao Pedro.

0 cous. Portella que nas occasiões diffieeis
está .-meio em pé e -meio assentado, agora Iam-
bem eslá meio candidato meio desrecommen-
dado.

O Paiz e principalmente a magistratura
acaba cie perder um dos homens mais úteis.

Telegrammas do Ceará noticiam o íalleei-
mento do sensdorj conselheiro V. A. de Pau-
Ia Pessoa.

0 estudo e o trabalho constituem o melhor
apanágio desle cidadão, que, tendo passado a
maior e melhor parto de sua vida na espinho-
sa carreira da magistratura, deixou aos seus
successores edificantes exemplos de lios es-
tidade e perseverança.

Diversas obras praticas que deixou impres-
sas áttestam o seu amor ao trabalho e apro-
veitamento de seu estudo.

A sua carreira política pouco o reeommen-
da, mas a vida de magistrado è um epitha-
phio honroso para seu túmulo.

O Diário da Manhã, importante orgào
do partido liberal em Alagoas, também aca-
ba de perder o seu redactor chefe, que réu-
nia a esta qualidade a de deputado geral pe-
Io 3," districto da mesma provincia.

licito ha pouco mais de um anno, em subs-

tituiçào ao dr. lldefonso de Menezes, o dr.
Mariano Silva serviu apenas em uma sessão
da íindanto legislatura.

Ambos os finados milhavam nas fileiras
do partido liberal.

— Foi removido da comarca de Caruaru
nesta provincia para a de Alcântara no Ma-
ranhão, o juiz de direito dr. M. B. V. de A-
morim, e agora consta que será aquella
comarca oecupada pelo dr. Castello Branco,

para na de Bom Jardim ser collocado o ulti-
mo correia, dr. Nilo de Miranda.

O partido liberal, porem, pretende bara-
lhar as cartas, e para este fim apresentou na
assemblèa provincial um projecto suppri-
miudo esta comarca assignado por 15 depu-
tados..

Parece quo por isto ainda não se realisou
o plano.

E' preciso alguma resistência para conter
tantos horrores. . x

Bellastro.

llateriacs históricas e gea-
raphicas8'

Continuação do n.° 16.

Syaopsis das sesaiarias.

Kjitre-.lraçagy-e
Curial a taii.

Governo de Antônio Velho Coelho.
Capitão Francisco Aííonso da Silva, sar-

gento-mór Antônio Ferreira de Mendonça e
Tenente Manoel Pimenta Calheiros, dizem

que elles alcançarão a data junta de terras
do sesmarias, quo lhe fora concedida por
mèo antecessor, a qual com elíeito tinháo a-

proveitado tomando posse judicialmente, co-
mo constava do termo junto á dita carta e

juntamente povoado com gado vaceum e ca-
vallar; e porque elles confrontavão na dita
carta de sesmaria pela parte do sul com o
rio Àraragy-Grande, terras do capitão José
Gomes de Farias, Simão Gomes e outros
mais hereos, e pela parte do norte com o ria-
cho Cannafistida, terras de Domingos Vieira,
os Tapuias Sucurús e Manoel George da Cos-
ta e pela parte do leste com o capitão Luiz
Pires, Antônio Dias e Manoel George da Cos-
ta e mais heréos; e pelo pai-te do oeste com o
rio Curimalaú, terras do capitão Luiz Pires
Ferreira, Antônio Carvalho, Sebastião Alves
Lima e Thomé' Pereira e mais que seguem
pelo rio acima; e como entre os ditos heréos
providos c elles supplicanles haviáe muitas
sobras de terras, que estaváo devolutas e se

podia entroduzir nellas novos hcrèos que
lhes perturbasse a posse em que estavão;
para conservação do seo socego e quietaçáo
da data que possuiào; lhes era muito neces-
sario conceder-lhes por sesmaria as sobras
das terras que se acharem entre elles suppli-
cantes e os heréos confrontados.

Fez-se a concessão das sobras confronta-
das alé trez legoas de terras de comprido e
uma ifr-fcrgó ã cada um, aos 21 de Março de
1719.

Curial a taií-iiieriai-
Governo de Antônio Velho Coelho.
Salvador Quaresma Dourado, morador nes-

ta capitania, tendo servido até o presente
sem, remuneração alguma á S. M. e porque
nào tem terras para crear seos gados e á
custa de sua fasenda descobrio no sertão desr
ta capitania terras de creaçào as quaes sào
no riacho, chamado -Salgado, o qual corre do
poente para o nascente defronte do silio cha-
inado Tacima para parte do sul e faz barra
no Curimatau-nwriiii, as quaes terras estão
devolutas e nunca forão dadas a pessoa algu-
maj requeria trez legoas de comprido e urna
de largo no dilo riacho Salgado, começando
da barra delle para cima por uma e outra
parte a largura da dita legoa. O Provedor
Salvador Quaresma Dourado opinou que com
esta veio outra petição, que lambem pede

esta terra, o supposlo são diversos os nomes
dos rios, porque osta lhe chama Salgado e a
outra Secco pela confrontação parecem as
mesmas.

Fez-se a concessão requerida no 1." de No-
vembrode!717. ;

Ciiriiiialaii-iiieriui.
Governo de Antônio Velho Coelho.
Diogo Nunes Thomaz, morador nesta ca-

pitanivque tendo semdo ató o presente sem
remuneração alguma a S. M e porque não
tem terras para crear seos gados, e a custa
de sua fasenda descobrio no sertão desta ca-
pitania terras de creação, as quaes terras
são no riacho Salgado, o qual corre do poen-
té para nascente defronte do sitio cliamado-
Tacima para parte do sul e faz barra no Cu-
rimataú-mmm, requeria trez legoas de terras
de comprido e uma de largo no dito riacho
Salgado por elle acima de uma e outra parte,
começando da tostada de Joào Gomes da Sil-
vei ra para cima. ( o Provedor déo idêntica

parecer.)
Fez-se a concessão requerida no 1.° de No-

vcmbrode'1717.

Piranhas.
Santa ualiíi.

Governo de Antônio Velho Coelho.
Francisco George Monteiro, moradar na

capitania de Goyanna, descobrira no sertão
de Piranhas um olho d'agua com pastos e
largura necessária pára crear gados o qual
confronta pela parte do sul com terras do ca-
pitão-mór Alfonso de Albuquerque Maranhão,
pela parte do norte com terras do P.* David
de Barros, pela parte do leste com terras de
Nicolau Mendes, criolo forro, e pela parte do
oeste coma sevv&Samanahú, cujo olho d'a-
gua desagoa e faz barra no riacho do Cancú
( ?) pela lingua dos . Tapuias; e como neces-
sitava de terras para crear seos gados e
descobrisse o dito olho d'agua pedia trez le-
goas de terras de comprido e uma de largo,
fazendo peão em dito olho d'agua.

Fez-se a concessão na forrna requerida aos
2 de Março de 17 19.

Seridó.
Governo do Antônio Velho Coelho.
O tenente coronel Joào Soares de Vascon-

collos, diz que no sertão de Piranhas desta
capitania em o rio *S'm'c/ò que corre de leste
á oeste do poço de Catururc (?) para barra
do ÂCaori, ilhargas dos Albuquerques e ex-
trema da capitania do Rio-Grande do Norte
se acha terra devoluta..
o elle supplicante possuía gado bastante, pe-
Io que pedia no rio Seridó do poço do Catara-
/'6'para barra do Acaon trez legoas de terras
de comprido e uma de largo.

Fez-se a concessão requerida no 1.' de A-
brildel719.

( Continua.)

A1 PU D IDOS

GRATIDÃO.

« Anúcus certas in re
« incerta cemilur. »

O immenso obséquio que ora acabo
de receber de dous moços dos mais e-
minentes da sociedade desta cidade, o
optimo resultado que obtive, devido ã
sciencia, constância e solicitude de am-
bos, levam-me a dar publicidade às
linhas abaixo, embora conscio de que
ellas irão ferir de perto a reconhecida
modéstia de ambos; refiro-me aos II-
lustrados Senhores, Di. Chateaubriand
Bandeira de Mello e Pharmaceutieo
lldefonso Azevedo.

Foi justamente na oceasião mais cri-



a do Sertão.
tica, mais incerta, que, só, entre es-
tranhos, havia do encontrar a maior
dedicação, a maior prova de amizade, e
amiaade desinteressada, como abaixo
verão:

Meu filho Alcibiades, do sete annos
de idade, íoi gravemente accommottido,
no dia 11 do corrente, de uma febre

palustre, a qual attingiu no 6.° dia á
temperatura de 40 1/21 gráos. Estando
ausente o Dr. Chateaubriand, foram-
lhe dispensados os primeiros cuidados

pelo Pharmaceutico Ildofonso Azevedo,

que habilmente foi detendo a accelerada
marcha do mal, ate a chegada do mes-
mo Dr. Chateaubriand, o qual, aba-
tendo-o fortemente com sua primeira
receita, exterminou-o immediata e ra-
dicalmente com a segunda, achando-se

já o doente em convalescença desde o
dia 19.

Estes dous distinetos Cavalheiros,
apesar de nào ignorarem os fracos re-
cursos de que aqui disponho, o a nen-
huma utilidade que poderei trazer-lhes,
não hesitaram abrir-me suas portas o

prestar-mo, do modo mais aííavel, os
seus valiosissimos serviços.

Não ouso nestas palavras, movidas
so pela gratidão, recommendar ao pu--
blico estes dous conspicuos moços, a

quem a grandeza de coração, a pratica
o o vasto conhecimento das sciencias

qne professam têm o imperioso e prévio
dever de o fazer; venho apenas dar
melhor testemunho de reconhecimento

por mim e por meu filho, ao qual os
verdes annos ainda não o permittem
que faça.

A elles, pois, minha eterna gratidão.
Campina Grande, 22 de Abril

del8S9.
Tilo Enrique da Silva.

Enigma.
Oito letras tem meu todo,
E todas ellas iguaes;
Quatro letras consoantes,
E quatro letras vogaos.

As vogaes, é uma so,
Às consoantes, dous pares;
Presta attenção ao conceito,
Para inigma decifrares.

O conceito do inigma,
Que té posso apresentar.
E' uma ave do Brazil.
Podes agora estudar.

Banabuyé, 15 de Abril de 1889.
Juviniano Augusto de Araújo Sobreira,

GAÜSETILIIA

Despedida.
O abaixo assignado, mudando-so

para a cidade da Parahyba do Norte,
vem por meio da imprensa despedir-se
de todos os seus amigos e conhecidos
desta cidade, aos quaes oíferece os

seus serviços em sua nova residência.
Campina Grande, 21 de Abril de

1889.
Liiiz Guedes de Miranda'

Villa do Ingá.
Em dias do mez passado o sr. cap-.10

Franásco Alexandrino da Veiga Tor-
res promoveu uma estrondosa recepção
ao Dr. Moura, juiz municipal deste
termo.

No estado em que se acha o partido
conservador desta comarca, è'convém-
ente saber, si o sr. cap.m Torres pra-
ticou tal acto como seu chefe ou se foi

meramente como particular.
Em todo o caso o dr. Moura deve

ser cauteloso em sua gratidão por tal

manifestação, pois quem a promoveu
—não meííe prego sem esttya.

O maniíestador si gasta dez é para
receber cem. O dr. Moura tem muitos
exemplos, si for illudido ó porque quer.

Depois S. S.a não diga:

I, Ai! Santo Antônio me enganou !..
\Ím conservador.

Opposiçao — O Feder alista, de
S. Paulo, publica a seguinte estatística
dos votos oposicionistas na camara
temporária:

« O actual ministério, si conseguir
viver até maio, terá na camara a oppo-
sição conhecida de 55 deputados assim
distribuídos:

« Rio Grande do Sul — 3 liberaes o
2 conservadores.

« Paraná — 1 liberal.
« S. Paulo A— 2 liberaes.
« Minas — 13 liberaes, 2 republi-

canos e 1 conservador.
« Rio de Janeiro — 6 conservadores

e 2 liberaes.
« Bahia — 3 liberaes e 1 conserva-

dor.
« Pernambuco — 2 liberaes o 1

conservador.
« Alagoas — 3 liberaes.
c Piauhy — 2 conservadores.
« Parahyba — 1 liberal. (*)
« Sergipe — 1 conservador.
« Maranhão — 3 conservadores.
« Ceará — 3 liberaes e 1 conserva-

dor.
« Pará — 1 conservador.
« Matto Grosso — 1 conservador.
« Total: — 55 opposicionistas.
« Restam ao governo 65 deputados

ou uma maioria de 10 votos.
« Descontando-se destes o presidente

da camara, que náo vota; o Sr. Caritão,
que está impossibilitado de tomar parte
nos trabalhos legislativos o o Sr. Vis-
conde de Nacar, qne declarou não vir
este anno á Camara, restam ao governo
sete votos de maioria, os quaes ficam
reduzidos a quatro, desde que se des-
contem os votos dos ministros deputa-
dos.

a Veja o leitor que trabalho impôs-
sivel não ha de ser o de manter todos
os dias essa maioria na. camara, quando
è sabido que no seio delia lavra o mais
franco descontentamento para com os
homens que nos governam.

« O tempo se encarregará de provar
a exactidão da nossa estatística.))

(*) Tem mais um, o deputado liberal, Dr.
Elias Ramos.

GARRAFAS DE PAPEL- A fabricação d
garrafas de papel levou-se a cabo com nota-
vel êxito em Chicago, e vae-so estendendo
gradualmente por todos os Estados-Unidos.

A primeira das vantagens desta nova ado-
pçãode papel, ô que as garrafas nunca se
quebram e custam baratissimo. Ha, doma-
is, uma grande economia no peso, cousa im-
portante quando se quer transportar em
grandes quantidades.

Para fabricar garrafas do papel ha machi-
nas especiaes. Forma-se primeiro um tubo
do papel, torcendo-se uma larga tira. Este
tubo cobre-se por íóra com uma folha de pa-
pel envernisado, o qual leva os rótulos de-
senhados, e corta-se do tamanho que se qui-
zer.

A estes canudos põe-se-lhes o fundo e o
gargallo de papel ou de madeira, se se qui-
zer mais fortes.

Prepara-se depois o papel com uma subs-
tancia chimica, que ao seccar as deixa como
vidradas o resistem á acção de qualquer a-
cido,4icôr, tinta, etc.

Telogramaia de Ouro Preto, de
8 do corrente, pára a Tribuna Liberal
diz o seguinte:

« Depois do contracto Loyo tem ha-
vida muitas adhesòes ao partido repu-
blicano.

« Os homens sérios de todos os par-
tidos instam pela retirada do actual
gabinete como medida de salvação pu-
blica.

« A descrença é geral e inspira gra-
vissimas apprehensóes no futuro.

« Não haverá um meio de expulsar
esse ministério que nos arruina o nos
revoluciona ?

Ahiianack Elepulilieano
Brasileiro para f§80.— Foi
publicado no Rio de Janoiro este inte-
ressante livro em Homenagem ao Cen-
lenario da Revolução Franceza.

0 RHEUMATISMO E O ENXOFRE. - De
ve interessar aos leitores, especialmente aos

que soffrem rheumatismo, a seguinte noticia,
divulgada pelo notável vulgarisador scienti-
fico, o escriptor francez De Parville.

DiZ elle:
« Será remédio de curandeiro ?
« Talvez, mas nào devemos deixar de in-

dical-o.
« A sciatica e uma aíTecção tão dolorosa,

tão rebelde a todos os tratamentos-, que não
se devem desprezar os pequenos meios que
a podem alliviar.

a O dr. Cowded relata o facto seguinte:
« Um enfermo, com 45 annos/sotíria uma

sciatica, contra a qual todos os agentes the-
rapeuticos, inclusive as injecções, foram im-

potentes.
« O dr. Codwded teve a idéia de envolver o

membro enfermo n'uina camada de flor de
enxofre.

o Em menos de duas horas o enfermo fi-
cou inundado de suor profuso e libertado de
todo osoífrimento; dormiu então profunda-
mente. Acordou-se á noite, comeu um pouco
e tornou a dormir toda a noite, sempre inun-
dado em suor.

« No dia seguinte, pela manhã, pôde mo-
ver a perna enferma enCtodos os sentidos,
levantar-se e caminhar.

d Tomou então um banho o esfregou-se
com sabão.

« Em seguida o mesmo tratamento local
foi continuado e no oulro dia achava-se opa-
ciente curado.

«A cura manteve-se.
« E' muito extraordinário, mas é tão fácil

verilicar.
«Convém, por outro lado, approximar-se

este facto á um outro mencionado pelo senr.

Kiener. Este senhor è enlhusiasta pelo. enxo-

fre.
« Tendes rheumatismos, receais tel-o de-

pois ce caçadas, de pescarias ?
« Apolvilhai a parte média inferior da ca-

ma, sobre o lençol, com a flor de enxofre e

podeis dormir tranquillo; tereis despedido o

mal na porta.
« O sr. Kiener foi curado do rheumatismo

pelo enxofre; não somente elle deita-se no

lençol apolvilhado de enxofre como toma o

enxofre interiormente em intervallos afasta-

dos e por oito dias, na dose de meia gramma
á noite.

« O sr. Camillo Kceohliii, o chimico emi-

rieiité chegou mesmo aaííirmar ao sr. Kie-

ner que uma pessoa quo dormisse em cama
apolvilhada com flor de enxofre e que pozes-
se no bolso uma moeda de prata, veria esta

ennegrecer, o que significa que o enxofre

penetra no organismo, pois que escapam do

corpo exhalações sulphurosas.
(i Nada sabemos pessoalmente, nunca ex-

perimentamos.
ci Os interessados que tentem a expenen-

cia. n

O Prineipe Ilotlolpho—DO-
RES DE HOJE E DORES DE HON-
TEM.

Uma nota divulgada pela imprensa
írancoza, o que deve ser dada sem com-
mentarios, tanto mais que qualquer im-
pressão pessoal sobre u caso seria uma
imperiinencia, poio menos.

Em 1882 foi executado, em seguida
á sentença que o condemnou á morte,
o irredentista estudante Oberdank, por
suspeito de attentar contra a vida do
imperador d'Austria. Por essa oceasi-
ão, até, o grande Victor Hugo dirigiu
ao imperador uma supplica c não íoi
attendido.

Pois bem, o pai do archi-duque Ro-
dolpho acaba do receber a seguinte
carta.

Trieste,8 de fevereiro.
Senhor

Vossa Magestade é um pai dosgra-
çado. Lamento que a morte trágica
do seu único filho lhe levasse á alma o
soílrimento despedaçador que eu, po-
bre mâi abandonada, experimentei na
manhã de 20 de dezembro de 1882.

Curve-sc Vossa Magestade, como eu
o fiz, perante a vontade suprema.

A mâi de Oberdank.

BISPOS.—Foi apresentado bispo da dio-
cesedo Rio-Grande do Sul padre Constantino
Gomes de Mattos.

— Consta que o bispo do Rio de «Janeiro
recusou o arcebispado da Bahia, e que para
esse cargo será nomeado o bispo de Goyaz.

ACCORDÃO.— A Relação em sessão de 22
do corrente, mandou por unanimidade de
votos á novo jury o processo em que são par-
tes, João José de Maria e Salvirió Marcolino
de Oliveira.

JURY—Acha-se convocada para o dia i3
de Maio próximo, 2." sessão do jury deste
termo.

Casamentos.-— No dia 21 do
corrente mez foram celebrados os ca-
samontos de nossos amigos Joào Gal-
dino de Farias com a Exm.a Sr.a D.
Josefa Erundina Tavares Candéas, o
Aprigio Pereira Nepomuceno com a
Exm.'1 Sr.a D. Cicilia Ciceronia de A-
ráiijó Gusmão, sendo padrinhos os srs.
pharmaoeutico Ildeíonso de Azevedo,
capitão João Antônio Francisco de Sá,
José Joaquim Pedrosa, o Major Fran-
cisco Domingues da Cruz.

Os dous consórcios foram solemnisa-
dos com uma só festa, um saráu dan-
sante, onde a par de unia grande con-
correncia de amigos dos noivos, notou-
sé a maior satisfação em todos os con-
vivas.

Felecitamos aos recém casados, aos
quaes desejamos todas as venturas;
dando igualmente parabéns aos nossos
amigos Galdino José Pereira, tenente
Raimundo Tavares Candéas, pães do
primeiro par, e Chrispiniano Pereira
Nepomuceno, irmão de um dos noivos.

nesta et-Hospo-le-*.— Acha-se
dade os srs:

— Capitão João Praxedes Benevides
Pimenta, morador na villa de Carahu-
bas, provincia do Rio Grande do Norte,
onde gosa da maior influencia pola sua
distineta familia, o nobres qualidades,
que o ornam; o

—- Capitão Izidoro da C. Veras, mo-
rador na comarca de Piancó desta pro-
vincia.

Acreditados fasendoiros o negocian-
tes do gado, os dous distinetos cavai-»
loiros pretendem doinorar-se. aqui ai-

guns dias, em quanto fazem as vendas
de suas boiadas.

Nós os visitamos.

y
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tov. Ite-iiam?»». —» Depois do
mais de chis mezes de ausência desla
cidade, 'chegou aiiflionfem, um dos
¦ilirectores desta folha, o nosso illustra-
do collega de redacçáo, Dr. Francisco
$.. S. Refumba.

Nos o abraçamos.

Presidi«Mie— Para esta proviu-
cia consta que se acha nomeado o dr.
José Marcellino da Rosa e Silva, aclti-
ai presidente da provincia do Rio Gran-
de do Norte.

O novo presidente é irmão do actual
ministro darjustiça, di'. Francisco do
Assis Rosa e Silva.

Fabrica «le Tecidos— Acaba
de ser contrariada a íundacào de uma

.1

fabrica de tecidos na capital da previu-•cia.
O contracto íoi celebrado eom o sr.

Niemcyor, sócio da casa Calin Fréres.

Água e giiK— Igualmente nos
•cum muniram ter sido celebrado con-
tracto entre o presidente da provincia
e a casa Wilson para a illuminação
publica a gaz e abastecimento d>agua
â capital.

Venham, os melhoramentos.

Avis» aos solteiros — Agita-
se de novo em França a questão de
lançar um imposto sobre os homens
solteiros, tendo sido apresentada ás
câmaras uma petição a respeito5. E'
extraordinário o numero de ceíibatarios
daquelle paiz.

Terá duas vantagens o projectadoimposto:-obrigará os solteiros a casar-
se, contribuindo para augmentar a pro-
porção dos nascimentos, que diminuo
rapidamente, e auxiliará a combater o
déficit crescente do orçamento.

Aposentadoria*---- Foi aposen-
tado o desembargador Serapiào Euse-
bio de Assumpção, que exerceu nesta
provincia o cargo de clieíe de policia.

Ilha de Fernando— Em Fer-
nando de Noronha existiam, no dia 1
de Janeiro do anno corrente, J .275
sentenciados, sendo 1.251 homens e
21 mulheres.

0»3aseíhüir4> BR-ny SBarü»»-
«ia— Tendo a Gazeta de Noticias ar-
guido de incôlierente ao conselheiro
Ruy Barbosa, respondeu este, com a
verdadeira escola liberal, que-; « estes
nomes ( liberal e repuhlieano ) isolada-
mente exprimem antes uma questão de
Jorrila que uma questão de fundo, o
que se o que elle deseja é urna nionar-
chia federolisada, não hesitará ein pre-
ferir a republica ao governo, que se es-
lá esboçando da Princeza.Imperial, ou
cpm mais verdade, do príncipe de Or-
leans. »

População d» SÈiaado— Se-
gundo a Golden Argosy, interessante
revista americana,.- eis os dados sobre
a população da terra, fornecidos por
escrupiilosos'estudos estatislicos:

O numero de homens é igual ao das
mulheres, pouco mais ou menos.

O termo médio da vida é de 33 an-
nos, idade de Christo.

A quarta parte dos nascidos no mim-
do íallecom antes de completar 17 an-
nos.

Em mil pessoas somente uma attin-
ge 100 annos.

Em cem somente seis chegam aos
65; e em quinhentos somente urna che-
ga aos SO.

Aterra conta mil milhões de hahi-
tantos, dos quaes morrem annualmente
91.824, cada hora 3.730, cada minuto
60 e um ern cada segundo.

As pessoas casadas vivem mais do
que as solteiras;; assim como os sóbrios
e trabalhadores vivem mais do que os
outros. Os indivíduos altos vivem me-
nos do que os de pequena estatura. As
mulheres têm maiores probabilidades de
viver longo tempo durante os cincoenta
primeiros annos, mas depois disto os
homens lhes levam vantagem.''

O numero de casamentos está na
proporção do 75 por 100 pessoas. Os
casamentos são mais freqüentes depois
dos cquinoxios, isto é, durante os me-
5-ies de junho e dezembro.

Os indivíduos nascidos durante a
primavera têm em geral mais robusta
constituição (pio os demais. Os nasci-
mentos são mais íVequonles de ponte
do que de dia, sueeedendo o mesmo
com os óbitos.

CilEOADA; — Hontem á tarde chegou a
esta cidade nosso distineto amigo, coronel
Valdevino Lobo Ferreira Maia. vindo do Ca-
tolé, onde reside, próslimost.) chefe do parti-
do liberal ali.

-- Ainda hontem chegaram igualmente o
capitão Monoel Gomes dos Santos, deputado

provincial, de voltado sua viagem á capital,
bem como o majúr Francisco Pinheiro de Al-
meida (-astro, residente na villa, do Triüm-

pho, provincia do Rio Grande de Norte.

Visitamos a tão dislinctos cavalheiros.

neciuMíO-Tiíia.

Capita» BelIar.iMi2.iii Fer-
reira da Silva.

Na idade de 63 annos íalleeeu na
madrugada de 10 do corrente mezjo
nosso amigo, cap.1" Bellnrmino Ferrei-,
ra da Silva, 3.° juiz de paz desla cida-
de.

Foi sempre um ardente sectário das
idéias liburaes, a cujo partido liliou-se
desde a sua mocidade; pelo que gòsou
constantemente de grande credito, nes-
ta comarca, como político dedieadissimo
á causa liberal.

Honrado a toda prova, lhano e sim-
pies no seu trato particular, o capitão
lJellurmino era bom pai de família,
excellerite amigo, estimado geralniehte;
sendo acatado até pelos adversários.

Morreu muito pobre, deixando viuva
e trez lilhos de dous consórcios-.

Ê- mais um democrata que íoi des-
rançar ao túmulo, onde* já se acham os
seus companheiros de lutas pela causa
ipie tanto serviram,- João" Marinho,
Manoel Quirino, Luiz Gonzaga, José
Maneio e outros.

A' sua família, espepialmente aos
nossos amigos, Clementino Gomes de
Siqueira, tenente Dallhasar Gomes Pe-
reira Euna, major dose Lourenço For-
to, capitão Agostinho L. da Silva Por-
to e.Joãp L. da Silva Porto, genro, ir-
(hão; cunhado e sobrinhos do fallecido,
damos os nossos pêsames.— Da villa da Conceição recebemos
do sr. João Baptista Pinto Ramallio, a
seguinte communicação:

«No dia JOde Março do corrente
anno finou-se na povoaçao de Rurity,
província do Ceará, uma innoccnte e
gentil lilhinha do pliarmaceutico Quin-
tino de SawtAnna Leite, á (piem sen-
limenlanios por tão dolorosa perda. »

I30A.T

a política motte-se em tudo: alé na
igreja. Para o vigário Salles dar
passaporte a qualquer calholico ou
mesmo protestante, que. queira se a-
presentar isento de crimes ao chaveiro
do Céo, S. Pedro, é preciso ser da sua
<rvoy; liem entendido, grey delle viga-
rio.' não de S. Pedro.

.-a

Estava apenas findo o dia de sexta-
feira santa; ainda, não raiava a aurora
do Sahbado da Alleluia, quando deu-se
nesta cidade um acontecimonto tragi-
cômico, cpie despertou no maior grau
a attenção geral.

A essa hora a cornei a da cadeia tro-
ou o toque de reunir. Formada .a íor-
ca publica, o seu commandante íallou
do seguinte modo: •. .

« Camaradas, fui informado que o
Emiliano e outros liberaes lízeram um
Judas com a minha figura. E' um
desaforo que não posso agüentar!

« Reuni-vos para corrermos todos os
Judas da cidade, e verificarmos si ha
algum parecido com o vosso cominan-
dante.

—Prompto; responderam os solda-
dos.

E á luz da lua sahiu o cedele para
dar combate aos Judas. Penetrando
na rua do Seridò, viu logo á pequena
distancia um madeiro de cerca, de dez
metros do altura, e do cimo bamba lo-
ando-se ao sopro da brisa uma ligara
humana.

—Desçam o Judas) gritou o cadete.
Foi sem demora cortada a corda, e o

corpo do enforcado eahiu em terra.
Levantada a cabeça, íoi verificada a sua
identidade á luz do. alguns phosphoros.

—Tem a cara comprida; parece-se
com o Christiann; disse o cadete.

—Vamos a outro; concluiu elle, dei-
xando eahir o corpo do mísero Judas.

E o cadete D. Quixofo conlinuou na
sua excursão bellica. Depois de exa-
minados mais dous ou .Ires Judas, em
ipae julgou reconhecer as eííigies de ou-
tros tantos amigos, verificou finalmente
o seu retraio em um que fez descer de
elevadíssima haste.

—Desaforo ! ! grilou o cadete, fulo
de raiva,

—Soldados, tirem os rodes e façam
em pedaços este diabo í 1

*->

A ordem íoi cumprida íiiel mente.
O corpo do reprobo apóstolo, um dos
antepassados do c.ommandan1*e do des-
lacamento desta cidade, íoi feito, não
em pedaços, mas em firas.

A lua. nessa oceasião cobriu sua lace
com o véo negro de uma nuvem para
não alumiar o^oparricidio.

-:r-

E D. Quixofo, depois dessa batalha,
semelhante á dos moinhos de vento,
recoiheu-se satisfeito ao quartel.

Tiiiha. desaíírontado a sua honra.

todos os mais preparados de massas,
assim como tem grande sortimento de
molhados, que também vende em gros-
so O'a retalho'.

Campina Grande, 26 de Abril de
1889.

Manoel Ferreira de Mello.

I

Toda* as reclamações e
correspondências devem ser
dirigidas á redacçilo, IVaca
Msiniclpül, n. «*.

S-íio únicos agentes nossos:
na capital, Major Agostinho
gjourenço Porto, pateo do
€aratio; em Pernambuco,
Francisco lMas da Costa;
rata d» Duque de Caxias, HHí
no IU» de Janeiro, Alipio IM-
as Machado, rua do Ouvidor,
II. ?<9.
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FAZENDO
«.. Pelos custos legítimos do Recife --
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Charissimos leitores.
Sem duvida notastes a falia desta

sympathiea secção na Gazela passada.' 
Era a semana santa, e o dever reli-

gioso me obrigou a desprender-mo das
cousas deste mundo para oecupar-me
son.íeiite das da outra vida. ¦

Si alé os amigos, ClirUtiano e o A-
lexandrino, se mostraram cuntrietos ! !

O vigário Salles edificado com os si-
gnaes de profunda devoção dos seus
íntimos, deu-lhes absolvição ' 

plena dos
seus peceados. E Item cubelludos que
elles eram ! !

E eu (pie não linha tantos, fiquei no'ova veja,

O proprietário da bom acreditada
-CAZA AMERICANA- acaba de
chegar do Recife com esplendido e va-
riadissimo sortimento de

Fazendas modernas
Filas—sortimento em cores,

Bicos — brancos e de cores,
Plisse, Bordados & &.

Fazendas de linho (ara,
vestidos, Alpacas de cores e Mirinò,
promeftendo vender tudo a preços ba-

ratissimos.
Chitas boas até de,'240 rs.
Riseadinhos até de 240 rs.
Mirinós de 320 rs.
Fazendas de fantasias e íustòes de

240 rs.
Cachimiras de cores para vestidos,

gosto moderno 320 rs.
SifmsdequadrinholgOOO.
Em (im; são preços- tão commodos

que só se vendo acreditará.
Na mesma caza tem um grande de-

posito de fumo e aguardente, que tam-
liem vende barato.

Campina-Grande, 2 de Abril de 1889.
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0 abaixo assignado, tendo de liqui-
dar o seu negocio, [iode a seus deve-
dores que tenham a bondade de vir
pagar seus débitos até o dia 15 do mez
vindouro.

Campina Grande', 25 de Abril de
1889.

Narciso Evarisío Monteiro.

Manoel Ferreira de Mello avisa ao
publico desta cidade, das comarcas vi-
sinlias e de todo o sertão, que acaba
de montar uma grande padaria à praça
da Independência n." 23, onde Venderá
por preços sem competência, em grosso
e a retalho, bolachas, holachinlias e

ROLETÍM COMMERCIAL

Feira de Itabayanna em 23 de Abril
de 1889.

Róis recolhidos aos curraes 500
.Vendidos  440

Regulando o kilo da carne §240.
Destino

Peruam! m co 3o0
00( diversos) ....

Sobras ,. . . .

Mercado desanimado.

W)
500

Feira de Campina, hoje, 26 de Abril
de 1889.

Houve 758 bois.
Pela estrada do Siridó ... op*

« das Esninharas. 404

Mercado de Campina em 20 de Abril

de 1889.
Milho. 80°
Fcijfiu 2$ono
Foi-inha .......... • |$000
Carne secca. . . kil J$000
Rapadura, cento 9$000
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